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O CARAPUCEIRO,
PERIÓDICO SEMPRE MORAL, E SO' PER ACCIDENS POLITiCO.i

{¦
H"i'c sctvj.tc modum nostri novere hbelli
Parceie. peti *nis, dicere de pitiis.

.. Marcial Liv. io. Kpist. 33.
i Guaréhiiei u'esta Folha as regras boas,

Que he dos vicias faltar, uào das pessoas.

PERNAMBUCO NA TYPOGLAFIA
——i < »—^p

FIDEDIGNA/DE J. N. DE MELLO.
—t>^p»—  ¦

LEI BA REFORMA FEDERAL
i CONSTITUIÇÃO.

C

A tfOSSA

Appareceo jjnaj.neníe o fructo das
meditações da nossa Gamar. Electiva,
está decretada a Reforma , em que á
tanto tempo'se falia, huns por lhe
conhecerem as vantagens, outros só
r» " esftrrito de novidade, e por ou-
virem tal lar a os outros. Já a nossa
Câmara Mfínicipala publicou solem-
aement?*, cuja descSipçâò deixo a os
meos Cojegas Redactores de Perío-
dicas do Cdbi ; por que o pobre Ca-
rapuceuí * , como pequeno, que he ,
iroici Ure sobra pano pira matogas,
nem a o menos tem o refri geri-o dos
Suplementos, qne servem pa^a mui-
ta cousa. Naõ me ab.dançarei a entrai'
nos põrmenores dessa Lei, au dyzuj-

os seus Artigos, i. ° oor que o

meu voto he hum graò de arèa com-
parativamente ao de homens taò aba-
lizados, que nella trahaíharaò : a. °
por que conhecendo a minha peque-nez, fora sobre temeridade hum qua-zi insulto querer arear em taes mate-
rias eoui a maioria dos ncssos mui
dignos Deputados.

Esta Reforma na opinião de hut.a
foi hum raio, que a ira de Deos sob
tou contra o Brazil: para outros pe-to contrario foi huma panacéa o h-
tica , bnm Pancresto, hum Le Roy„
compostos de tal arte, que venr
Hiiracul» semente curar todos os nos-
sos males: pava outros em fim he
l urra piln-la doínula steun henliVaiia
das vij hides, que lhe atribuem ; ete.
de maneira qoe cada qual a ene ai
pelo prisma nas suas jkuxèes, da-sr-.r
parcialidade, e moimcnte dos se .
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interesses. ¦ A? rimeira classe perten*jcL> repente, sem encont'*n" os emb-
cem aquelies nossos bons dmtgVrs , q'traços da pratica. Parece -me boa P*
suspirando pelas cebolas do Egypto,iseu todo: mas ^pvflbjectos taes &j, ai
naò tem a mira , se naò na restaura-
rao do seu ídolo , o Duque de Bra-
gança; e que só poderiaò espoldri-
jihar de contentes, se a Reforma fos-
se'para pior, de maneira que p nos-
sa Constituição se methamortoz* isse
em Lei fundamental da Poria O toma-
na, ou pelo menos assim por modo
dos

exoeriencia pode o*ecidir dos seos de-
feitos , ou vantagens relativas. Huma
refôrm° he cousa desumaft diffieul-
dade; por que constituir Povos -;.,,

'papel, dar lhes as melhores leis em
theoria he tarefa , que«naò soLh>-"-

hom<
sacio nas sciencias sociaes: aecomo-
ja a esfera de qual quer Domem , ver-

paternaes Governos de Fernando \ dar porém a legisiaçaò a "^acidad^,

7* ° » e P Miguel, ( que em bem 1 ás precizões , 
*e circunstam ..ts ua Na-

pouco tempo iubilou na cadeira de caò, ahi está todo o segredo, toda
Hei de Portugal ) Os segundos saõ] a grandíssima difficuldade da Pofiti
d'aquelies homens, que achaò bom
tudo quanto he novo, ea^sentaò, q'

ca.
Eu penso, por ex» que seria ma-

com palavras escriptas he possivel! is conveniente, que as . "sembléas"
formar de pedras filhos de Abrahaò. I Provincíaes fossem coeiij^u^.ís de du-
Os terceiros em fim saio os nossos uto- fas Câmaras, isto fie«; d Senadores ,
pistas, qúe n*aõ âdmittem liberdade,\ e Deputados, ainda que se diminu-
nem ventura, onde naò v.lem Repu-íisse o numero destes , v. g. se haò
Jblicas , e enfrascados nas exageradas
doutrinas dos energúmenos da Revo-
Juçaõ Prançeza , naõ querem come-
her, que o elemento Democrático
possa betar em huma Monarquia.

Bem longe estou de abraçar as opi

se
de haver aqui 3ô Deputados, hou-
vessem il\ destes, e 12 S.euadores,
nuuca vitalícios; por qo^ i.^o seria
ficar, como dizeftn, a emenda pior,
qoe o soneto: ni: - isso mesmo de-
pendera da experiência. Confesso , q?

Jliões exagerada! de todos esses senho- j tenho certa prevehçaõ com Assem»
jtís; por que nem sou do nobre tan- bléas homogêneas pela facilidade,

Vcho dos restauradores, e* retrogra- jcam que ein seu seio se levanta hu-
dos, nem pertenço á classe dos eaba^|*-r.a Lcçaõ, qne arroga a si d.odo o
dores de tudo, nem á sfrcy httolle-i-p uler, e despianta a t>dos o„ ma4s.
rante dos nossos Republiquei ros. En-] Em matéria de Legislação,- diz Pa-gès,
*eado, que a Constituir;/) carecia de.os enros pr duzeía crimes; , parece-
reformas, tendentes a afrouxar os | nre, que huma Lei discutida em hu-«
laços de dependência , e tutoria , em j ma "só Samara naõ sahe orjinaria?
que estavão as P-rovmc.i »s
da Corte : mas

a resoeiií
t

> I mente elaborada, como cit| ,jra •ser.
Inpor.outra parte nem ] fim .huma so corpor^ç

......
ò c/l^tas^.-íse*;'1

quizera nas«acttia& .cítfcunnmcias do | raridade , que na^- adqmraò cert«s \
Brazil huma Federação tal, e qual]sujeitos a preponderância, já pela
a cios A nfflo- Americanos ,*" nem di-lsua sagacidade, iá pelo seu talento

_t 'Jl |Arei t. que a Rtforma decretada he taòj palavroso, e venhaõ a ser em uliun^
perfeita, que tudo venha melhorar"analyze os que deci^aò de tudo.

__.
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jhivído n Tdto , que em o nosso B*a-
a/ existao iot> homens*, dotados da-
quitas virtudes rkojMices, d'aquella

^austeridade de cc/sitooes , que carae-
*íerizaõ a os verdadeiros RepublicTa-
%ios. Os qtie taes se dizem e***-re nós

&j.* pela mór parte parcialistas , taõ
cheios de ambição, e fome pisca to-
»-° v^jrno os outros , que aspiraõ a
mudanças para entaboíarem a sua
fortuna , taõ caroaveis do despotis-
mo, corno os puros Realistas, ou
eolurtiijíi.., áó coin a oifferenca de
nomes, istobe; estes cpierern fazer
o q?ie lhes vêem á cabeça á sombra
de hum 1'rincipe absoluto, aquelles

I dezejaõ .fazer o mesmo á sombra da
soberani? .^ rò~vo.

F«££s DdiyOres , desde que no Bra«
dzál. se incetõ» a-ídéa de Federação,
assentarão, que era chegada a qua-
dra da sua colheita, e que passava-

reinos a ser divididos em Republicas
sem differença alguma das cfos Estados
Unidos, í*m cõsequencia desta fanta-
zia começaTãó* a solhar, e publicar,

^jue (f Brazil já naíréstáva taõ atraza-
do, como se ÍHzTa , antes tinha so~
bej ;s luzes , industria., e morigera-
çaõ para constituir-se democrática,
e federativamente. JulgSraõ pois, q'
{A era lempo de desmontar a Monar-
qua ,-<dnd'-i que por ora se lhe con-
servasse o «nome; em conseqüência
do que p*>rfiavaõ , ^ue todos os Em-
pregados fossem absolutamente' de

1
¦% .

vem ire a nov^dad< (ique lhes eoa*
tias turvas, lo«\\&m he" pescar em a/

jCnpletar-se dos urspojos da revokv*
ícaõ , e ter a sua vez de exercer o des-
jpotismo tudo mt.fi liberal, e demo»
;cratica mente. Quem os naõ*eonheeer,
ique os compre; e naõ eu, que ja
jlhes sei das manhas.

Há na Balda hum papelinhu , de-
nominado o Democrata , que melLoi
fora intitular-se — Trombeta da de*
magogia. Ali apparece em letra re«
donda tudo quanto há de mais exal-

jtado, extravagante, e boa dozi de'crassa ignorância. Daqui encoaien-
dáraõ a esses sujeitinhos da sua su-
cia a tarefa, naõ de refutarem as
doutrinas do Carapuceiro; mas de
descomporem a minha pessoa, cha-
mando-me sevaguhja , paide , sem
caracter ( por que ja se*sa*bè, que he
termoz

r ( por
iiilili d moda e moispensa-

eleição nopular, reduzindo^se uest7
arte o r.|perador a hum ente. nullo,
,-¦ Mfef/ia\woJa supérflua, etc., etc.
Que lhes importa saber: se tal re^i-
lívèti he ou naõ compatível com as
circunstancias do Brazil? Sehe, ou
^aõ conforme á vontade ^eral da

;oria da Saca^? O que^lhes çon-

lerraoziin/» ücj i»w«a j *> ...v..^/i«w»-
vel em huma descompostura ); e sao
estas as razões, que o sábio Demo-
cri.ra oppoem a os meus argumentos,
vindo a sua mui digna Loaiea repu-

[bliqneira a reduzir se a .-sca íactica —-
Cubramos de injurias a pessoa do
Ga ra p 11 ce i ro; p o r qne este h e o meio
seguro, e infallivel de convencer -j
R-espeita-vêl Publico, que a Reforma
do Brasil actual deve ser proclamar*
se já huma* Republica Federativa, e
huma das bazes da nova Constituição
deve ser a abolição total da pena :.d-
tima, matéria mui própria de huma
Lei orgânica! He fado meu ter ser?;-
pre de entrar em polemicas com ca-
padocios, e políticos versados na es-
cola do ponche, ecapilé*

Mas naõ he muito, que esses vir^
tuosos Fránclins,' e Wasingíons £u^
regalem com os seus impropérios <
guarítlo se-naD pfjaO de cobrir v&



I
*»>- li

*

lyaldôes ào h/nesto, grave, e asoa?
hilissimo Presidente o ¦Exftr. 'Senhor

Finheiro, meu se..., zc lembrado co-
lega, e amigo, Fuuccionario Publi-
Co, cujo nome Pernambuco repeti-
rá sempre com saudade: mas como
na Bahia naõ proclama a Republica
pa*ihaça tio Democrata , e eompa-<
nhia, he absolutista, restaurador,
e ^abano. Quegcníosos, que saò os
nossos rcpubhqueiros!

Tíaò toe darei ao trabalho de res-
ponder ao Democrata de encomen-
da* por que estou firme, que as mi-
nhas razões naò ficaò destruídas com
injurias, e doestos á minha pessoa.
Serei tudo quanto vier a cabeça do
Senhor Democrata, ou o que d'qui
lhe mandarem dizer os da sua ralé, e

parcialidade: mas nem o escriplor
tio Garapucci-ro, riem colaborador (q'
nunca o tive) acha-se prezt na cadèa,
querelado por virtudes democratas,
quero dizer; por iadraò de firmas. ...
lie uso antigo em as pessoas, que
naò tiveraò cflucaeaò quererem com-
bater com péao-o Cidades ,.s opiniões,
cpie lhes naò agradaò; e esta mes-
ma grossaria, e.^ta mesma intolleran-
d,, furiosa, e em homens, cpie se di-
zem de huma essência denfocratizada
he mais huma prova de cpie o nosso*
Brazil ainda está longe ck- poder go-
vernar-se pelo regimen liepubhca-

rr^nte; por cpie assina Io entendo"
pais embora hajaò b^«?s. intençAs
naò chamarei a*ei'tada, e feliz uipu;*
revolução, par ,. a a^ial naõ está dis-H
posta a maioria do Povo. Suas victi-
nia-s são. victitnas chi erro ? e naò da
felicidade da Pátria.

VARIEDADE.

A mulher muda.

'-V'<

Os meus inimigos chamaõ-me semr> o

Foi hum *dia hum .marido, que
tendo a felicidade ( diz certo Auctor,
e naò eu ) de eazar com huma mu-
lher muda, desgostou-se graudemen-
te disso, e querendo  "a todo ó
bons senso resti»uirdhe a falia , ''•; ¦«_ se a os me-
líiores Facultativos, os .au.ies re'cor.'èraõ com .."
empenho a os remédios d'a. te , que conseguirão ,.
faltasse a mulher : mas esta para descontar o tem-
po, em que esteve calada, tanto deu á tarameIJa,
que o marido , ai rependídissimo , recorreu de uo-
vo aos Médicos para empregarem tantos esforços
em fazer calai a mulher, quantos haviaò emprega--
do em a ri/.er fallar. Responderão-li e os Doclo-
res, que elles atinarão sim com o eio rle restitu-

fir f\ falia a huma mulher ; mas rümêdio para a f«.
zer calar, isso excedi-,» u-tuda a Medecina. instados,
os Professores pelo hômeiÀ paia lhe tornarem mu»
da a muihei|, lembraraõ-se de huma traça única r
e especifica ; qoe fwi , fazerem ao marido surdo.
Está bem ( disse este ) mas qual he dos dons males o
maior, ouvir faliar a mulher , ou ficar inteiramente
sumde >,, Em quanto assim pensamenteava o nosso

Jhmnt-m , os Médicas iaõ-lhe apphcando remédios
paru enstírdecei de maneira que em pc «..
achou seo homem surdo, antes que se re/.olvesse
a isso. Pediraò-Ihe p< r fim a psga <-s Facultativos;
nii*s o li unem extrema jiente surdo v-\a entendia
neto^j..!- palavras, nem por gestos. Affijolraõ se
muito os Médicos , e viraô-se na precrzaô de lhe

Caracter*, por CJUe em \Ó24 escrevi restíliíirero^as ouças a fim de recebei cm a paga.c
mas o marido socarrào i« ria, Cf nio,©quécontra a ( onfedeiacaò rio equador.

H per ventura eu boje a Laivo, e de-
ioindo? Pelo contrario se disse entaò,

•il f ; : ... .. „„„»-:..,-. ^ í.»--.,. midades , e <ie senhoras cazadas , '¦ mcli-.:, «araíiue aq ullo roí intempestivo, e ilesas- , . , .11 ,. | nao culurço pior , he comentar-se cada hum coth
oisudo, ainda agora o digo tranca» fasua sorte.

na Typografia Fidedigna deJ.AÇ, de iVeilo f Rua das livres D. jy, -'

ouvia , e por esperteza ch rava . dliendo^ que
nem Irovces ouvia , quando lhe falf&ra a njjK's- _' esle conlo resulta , que em caso ds cífi.ís enter-

le
P'


